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RELATÓRIO DADIRETORIA: Apresentamos a V.Sas., o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras reapresentadas acompanhadas do Relatório de Auditoria, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de
2022 e 2021 a fim de submeter à apreciação dos Senhores acionistas. Permanecemos à disposição de V.Sas., para quaisquer informações que julgarem necessárias.

CNPJ 094.813.102/0001-70 - NIRE 43.300.053.504
Sociedade Anônima de Capital Aberto - Av. Principal nº 187, Distrito IndustrialTRÊS TENTOS AGROINDUSTRIAL S/A

Demonstrações Contábeis dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (em milhares de reais). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

continua ...

Controladora
31/12/2021

351.590
739.002
701.919
63.576
686

1.426.503
25.089
9.662

5.733
30.545

3.354.305

14.757
-
-

122.059
214

92.187

17.400
1.092

247.709
13.580
779.552

455
1.041.296
4.395.601

Ativo
Circulante
Caixa e equiv. de caixa
Aplicações financeiras
Contas a receber clientes
Impostos a recuperar
Adiantamentos
Estoques
Instrum. financ. derivativos
Despesas antecipadas
Contas a receber partes
erelacionadas
Outros ativos
Total ativo circulante
Não circulante
Contas a receber clientes
Investimentos
Instrum. financ. derivativos
Impostos a recuperar
Depósitos judiciais
Impostos diferidos
Contas a receber partes
erelacionadas
Outros ativos
Total do realizável a LP
Direito de uso em arrendam.
Imobilizado
Intangível
Total ativo não circulante
Total do ativo

31/12/2022

723.915
154.841

1.037.646
134.967
9.470

2.030.031
83.048
5.948

16.490
60.172

4.256.528

1.528
879

1.387
173.137

121
123.194

-
1.486

301.732
14.472

1.482.300
341

1.798.845
6.055.373

31/12/2022

724.314
154.841

1.037.931
134.967
9.470

2.030.031
83.048
5.955

16.490
60.172

4.257.219

1.528
-

1.387
173.137

121
123.194

-
1.486

300.853
23.337

1.500.239
341

1.824.770
6.081.989

Notas

4.1
4.2
5
6

7
8

22

5
9
8
6
21
20

22
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Receita operacional líquida
Custo das mercadorias/
eprodutos vendidos
Lucro bruto
Despesas (receitas) operac. líq.
Despesas de vendas
Despesas administrativas
Perda por redução ao valor
erecuperável de contas a receber
Outras receitas e despesas
eoperacionais, líquidas
Resultado antes das receitas
e(desp.) financeiras líquidas
eee impostos
Resultado financeiro, líquido
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Resultado antes dos
eimpostos e contribuições
IR e contribuição social
Corrente
Diferido
Lucro atribuído a:
Acionistas controladores
Acionistas não controladores
Lucro líquido do exercício
Lucro líq. por ação (em R$)
Básico
Diluído

Demonstrações do Resultado

Receitas
Receita de venda produtos,
mercadorias, serviços
prestados e outras receitas
(-) Deduções de vendas

Insumos adquiridos de 3º
Customercadorias vendidas
Serviços de terceiros
Outras receitas operac.

Valor adicionado bruto
Retenções
Deprec. e amortizações
Valor líquido produzido
epela entidade
Valor adicionado recebido
eem transferência
Receitas financeiras

Valor adic. total a distrib.
Distrib. do valor adicionado
Pessoal e encargos
Remuneração direta
Benefícios
FGTS
Impostos, taxas e contrib.
Federais
Estaduais
Municipais
Juros e encargos financ.
Juros
Variação cambial
Outras
Aluguéis e arrendamentos
Fretes
Outras
Dividendos
Lucro retido do exercício

Demonstração do Valor AdicionadoBalanços Patrimoniais
Passivo
Circulante
Fornecedores
Instrum. financ. derivativos
Empréstimos e financiamentos
Adiantamentos de clientes
Passivo de arrendamento
Obrigações fiscais
Obrigações trabalhistas
Parcelamentos tributários
Dividendo a pagar
Outros passivos
Total passivo circulante
Não circulante
Empréstimos e financiamentos
Passivo de arrendamento
Parcelamentos tributários
Provisões para litígios
Total passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reserva de capital
Reserva de lucros
Dividendos adicionais propostos
Ajustes de avaliação patrimonial
Total do patrim. líquido atribuível
eaos acionistas controladores
Participação de não controladores
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e do
ePatrimônio líquido

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2020
Ajuste de avaliação patrimonial
Aumento de capital, através da
eintegralização em IPO
(-) Custos com a emissão de ações
Impostos diferidos s/custos com
eemissão de ações
Lucro líquido do exercício
Constit. de res. para incentivos fiscais
Despesas c/outorgas de plano de ações
Dividendos pagos
Saldos em 31 de dezembro de 2021
Ajuste de avaliação patrimonial
Aumento de capital, através do
eexercício de Stock Options
Aumento de capital, através da
eintegralização - Follow On
Aumento de capital em Controladas
(-) Custos com a emissão de ações
Impostos corrente sobre custos com
eemissão de ações
Lucro líquido do exercício
Constituição reserva p/incentivos fiscais
Constituição de reserva legal
Dividendo obrigatório
Dividendo adicional proposto
Constituição de reservas
Despesa outorga plano de ações
Distribuição de dividendos
Saldos em 31 de dezembro de 2022

Capital
Social
400.000

-

1.152.941
(46.729)

-
-
-
-
-

1.506.212
-

4.689

4.800
-

(298)

101
-
-
-
-
-
-
-
-

1.515.504

Total
Contro-
ladora
712.132

-

1.152.941
(46.729)

-
430.306

-
13.311
(25.721)
2.236.240

-

4.689

4.800
-

(298)

101
571.437

-
-

(4.173)
-
-

11.775
(7.595)

2.816.976

Reserva
p/ince-
tivos

fiscais
307.285

-

-
-

-
-

431.253
-

(25.721)
712.817

-

-

-
-
-

-
-

479.519
9.411

-
53.066
26.216

-
(7.595)

1.273.434

Reser-
va de

Investi-
mento

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

26.216
-
-

26.216

Acionis-
tas não
contro-
ladores

-
-

-
-

-
-
-
-
-
-
-

-

-
1.842

-

-
(263)

-
-
-
-
-
-
-

1.579

Total
Consoli-

dado
712.132

-

1.152.941
(46.729)

-
430.306

-
13.311
(25.721)
2.236.240

-

4.689

4.800
1.842
(298)

101
571.174

-
-

(4.173)
-
-

11.775
(7.595)

2.818.555

Lucros
Acumul.

-
947

-
-

-
430.306
(431.253)

-
-
-

948

-

-
-
-

-
571.437
(479.519)
(9.411)
(4.173)
(53.066)
(26.216)

-
-
-

Notas Explicativas (em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma)

Consolidado Controladora
31/12/2021
1.225.903
39.402
488.866
8.789
4.204
13.803
28.503
1.314

-
20.491

1.831.275

310.834
9.669
5.276
2.307

328.086

1.506.212
13.311
712.817

-
3.900

2.236.240
-

2.236.240

4.395.601

31/12/2022
1.966.774
39.739
599.144
16.455
4.887
17.868
39.592
1.396
4.173
30.937

2.720.965

496.926
10.065
4.105
6.336

517.432

1.515.504
25.086

1.220.368
53.066
2.952

2.816.976
-

2.816.976

6.055.373

31/12/2022
1.966.774
39.739
599.144
16.455
6.936
17.923
39.612
1.396
4.173
47.034

2.739.186

496.926
16.881
4.105
6.336

524.248

1.515.504
25.086

1.220.368
53.066
2.952

2.816.976
1.579

2.818.555

6.081.989

Notas
12
8
13

10

19
23

13
10
19
21

23

Consolidado Controladora
31/12/2021
5.339.317

(4.638.263)
701.054
(347.460)
(319.965)
(55.707)

-

28.212

353.594
26.243
207.769
(181.526)

379.837
50.469
(17.791)
68.260

-
-

430.306

0,9650
0,9538

31/12/2022
6.885.262

(5.842.540)
1.042.722
(504.890)
(462.092)
(67.956)

(620)

25.778

537.832
2.699

318.952
(316.253)

540.531
30.906
(101)
31.007

-
-

571.437

31/12/2022
6.885.839

(5.842.540)
1.043.299
(505.648)
(462.094)
(68.374)

(620)

25.440

537.651
2.670

318.952
(316.282)

540.321
30.853
(154)
31.007

571.437
(263)

571.174

1,15194
1,13873

Notas
16

17

17
17

17

18
18

20
20

Consolidado

Fluxo de caixa das atividades
eoperacionais:
Lucro exercício antes dos impostos
Ajustes para reconciliar o lucro com o
ecaixa gerado nas ativ. operacionais:
Depreciação e amortização
Depreciação de ativo direito de uso
Ajuste a valor justo de commodities
Ajuste a valor justo de instrumento
ederivativo swap
Rendimento de aplicação financeira
Juros, atualização monetária e variação
ecambial sobre empréstimos
Provisão para perdas esperadas com
econtas a receber de clientes
Provisão para litígios
Despesa c/outorga de opções de ações
Aj. a valor presente passivo arrendamento
Custo residual do ativo imobiliz. baixado
Crédito tributário registrado
(Aumento) Redução em ativos:
Contas a receber de clientes
Instrumentos financeiros derivativos
Estoques
Impostos a recuperar
Adiantamentos
Despesas antecipadas
Contas a receber partes relacionadas
Depósitos judiciais
Outros ativos
Aumento (Redução) em passivos
Fornecedores
Impostos a recolher
Salários, provisões e encargos sociais
Parcelamentos tributários
Adiantamento de clientes
Instrumentos financeiros derivativos
Outros passivos
I.R. e contribuição social pagos

Caixa líquido gerado pelas
e(utilizado nas) atividades
eeoperacionais
Fluxos caixa das atividades
ede investimento:
Resgates (captação)
eaplicações financeiras
Aquisição de imobilizado
Aquisição de intangível
Investimento emControladas
Caixa líquido gerado pelas
e(utilizado nas) atividades
eede investimento
Fluxos de caixa das
eatividades de financeiras
Aum. de capital, através de IPO
Custos c/a emissão de ações
Emprést. e financ. captados
Pagamentos de empréstimos
ee financiamentos
Pagamento de dividendos
Integralização de capital
Pagamento arrendamentos
Caixa líquido gerado pelas
e(utilizado nas) atividades
eede financiamento
Variação caixa e equivalentes
ede caixa
Caixa e equivalente de caixa -
eno início período
Caixa e equivalente de caixa -
eno final período
Variação caixa e equivalentes
ede caixa
Item que não afeta caixa
Juros sobre empréstimos
ecapitalizados no ativo imobiliz.

Demonstração do Fluxo de Caixa - método indireto
Controladora

31/12/2021
379.837

23.345
4.119

113.085

786
(33.603)

80.258

898
739

13.311
891
686
-

(197.417)
(2.529)

(135.497)
(18.507)
11.706
(8.267)
3.920
76

29.931

(155.346)
(4.774)
8.990
(1.654)
3.458
4.358
(622)

(16.655)

31/12/2022
540.531

32.735
4.668
47.700

17.809
(92.031)

83.773

620
4.029
11.775
1.471
746

(36.819)

(337.361)
(15.289)
(562.075)
(85.651)
(8.784)
(3.555)
6.643
93

(29.707)

626.131
25.242
11.089
(1.089)
7.666
2.081
10.450
(21.177)

31/12/2022
540.321

e
33.012
4.734
47.700

17.809
(92.031)

83.773

620
4.029
11.775
1.496
746

(36.819)

(337.646)
(15.289)
(562.075)
(85.651)
(8.784)
(3.563)
6.643
93

(29.707)

626.131
25.244
11.108
(1.089)
7.666
2.081
26.547
(21.177)

Consolidado Controladora
31/12/2021

105.523

(739.002)
(384.538)

-
-

(1.123.540)

1.152.941
(70.801)
875.548

(810.267)
(25.721)

-
(4.785)

1.116.915

98.898

252.692

351.590

98.898

12.606

31/12/2022

241.714

676.191
(697.857)

(67)
(879)

(22.612)

-
(298)

923.605

(766.025)
(7.595)
9.488
(5.952)

153.223

372.325

351.590

723.915

372.325

14.328

31/12/2022

257.697

676.191
(716.072)

(67)
-

(39.948)

-
(298)

923.605

(766.025)
(7.595)
11.330
(6.042)

154.975

372.724

351.590

724.314

372.724

14.328

Consolidado

Controladora
31/12/2021

5.485.258

(62.550)
5.422.708

(4.656.467)
(60.522)
28.212

(4.688.777)
733.931

(27.464)

706.467

211.591
211.591
918.058

126.444
37.320
83.348
5.776
59.515
42.440
15.419
1.656

134.318
45.168
89.150
167.475
5.740
63.526
98.209
13.921
416.385
918.058

31/12/2022

6.982.742

(97.480)
6.885.262

(5.842.540)
(66.867)
57.857

(5.851.550)
1.033.712

(37.403)

996.309

318.952
318.952

1.315.261

214.498
139.938
66.289
8.271
45.519
(588)
45.264
843

279.389
133.936
145.453
204.418
3.851

143.424
57.143
11.768
559.669

1.315.261

31/12/2022

6.983.318

(97.480)
6.885.838

(5.842.540)
(66.867)
57.442

(5.851.965)
1.033.873

(37.746)

996.127

318.952
318.952

1.315.079

214.498
139.938
66.289
8.271
45.571
(536)
45.264
843

279.418
133.965
145.453
204.418
3.851

143.424
57.143
11.768
559.406

1.315.079

Consolidado

Lucro líquido exercício
Outros resultado abrangentes
Total resultado abrangente exercício
Acionistas controladores
Acionistas não controladores

Demonstração do Resultado Abrangente
Controladora

31/12/2021
430.306

-
430.306

-
-

31/12/2022
571.437

-
571.437

-
-

31/12/2022
571.174

-
571.174
571.437
(263)

Consolidado

Reser.
de

capital
-
-

-
-

-
-
-

13.311
-

13.311
-

-

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-

11.775
-

25.086

Reser-
va

Legal
3.045

-

-
-

-
-
-
-
-

3.045
-

-

-
-
-

-
-
-

9.411
-
-
-
-
-

12.456

Divid.
adicion-

ais
Propos.
11.800

-
-
-
-
-
-
-

(11.800)
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

53.066
-
-
-

53.066

Ajuste
Avaliação
Patrimon.

4.847
(947)

-
-

-
-
-
-
-

3.900
(948)

-

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

2.952

Reservas de lucros

1. Contexto operacional: ATrês Tentos Agroindustrial S.A. (¨Companhia¨), CNPJ 94.813.102/0001-70, com sede naAv. Principal nº 187, Distrito
Industrial em Santa Bárbara do Sul/RS, foi constituída em 12/08/1992, teve seu contrato social registrado na JUCERGS em 14/10/1992 sob nº
43.202.481.056. A Companhia se tornou uma sociedade anônima de capital fechado em 2 de agosto de 2011, através de alteração contratual
com modificação de tipo jurídico de limitada para sociedade anônima, registrada na JUCERGS sob novo nº NIRE 43.300.053.504. Tem como
atividade principal a comercialização e exportação de grãos, a comercialização de insumos e o beneficiamento e comercialização de sementes
de cereais, oleaginosas e fabricação de farelo, óleo e biodiesel, bem como a prestação de serviços referente a análise e correção de solo.
Registro de oferta pública de ações: Em 23 de fevereiro de 2021, a Companhia realizou o protocolo do pedido de registro de Oferta Pública de
Distribuição Primária e Secundária de Ações Ordinárias de Emissão junto à Comissão de Valores Mobiliários (CVM), concomitantemente ao
pedido de registro de companhia aberta - categoria A. Em 20 de abril de 2021, considerando o contínuo impacto nas condições de mercado, a
Companhia realizou o protocolo do pedido de interrupção da oferta junto à CVM, sem prejuízo da continuidade do seu registro de companhia
aberta categoriaA. Em 21 de junho de 2021, a Companhia obteve o registro de companhia aberta junto à Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
Em 28 de junho de 2021, a Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas da Companhia (“AGE”), aprovou a realização de oferta pública de
distribuição primária e secundária de ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, livres e desembaraçadas de quaisquer
ônus ou gravames (“Ações”), de emissão da Companhia, observado que a quantidade de Ações inicialmente ofertadas poderia ser acrescida em
virtude da possibilidade de colocação das Ações Adicionais e das Ações do Lote Suplementar (conforme definidas na ata da AGE), com esforços
restritos de colocação, nos termos da Instrução CVM 476 (“Oferta Restrita”). A Oferta Restrita consistiu na distribuição pública: (i) primária de
94.117.647Ações (“Oferta Primária”); e (ii) secundária de, inicialmente, 15.686.275Ações de titularidade de determinados acionistas vendedores
pessoas físicas. O preço por ação e a aprovação do aumento de capital da Companhia, dentro do limite do capital autorizado estabelecido no seu
Estatuto Social, foram aprovados em reunião do Conselho de Administração realizada em 7 de julho de 2021. Em razão do aumento do capital
social da Companhia no âmbito da Oferta Restrita, o novo capital social passa a ser de R$ 1.552.941, dividido em 494.117.647 ações ordinárias,
todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. Em 12 de julho de 2021, a Companhia concluiu seu processo de IPO com o início da
negociação das ações na B3 - Novo Mercado, com a liquidação financeira da transação tendo ocorrido em 13 de julho de 2021. Em 11 de agosto
de 2021, a Companhia emitiu um Comunicado ao Mercado informando sobre a liquidação do processo de estabilização e, com isso, foi acrescido
um lote suplementar equivalente a 1,8670% do total das ações inicialmente ofertadas, ou seja, em 2.050.000 ações de titularidade dos acionistas
vendedores, nas mesmas condições e pelo mesmo preço das ações inicialmente ofertadas, em razão do exercício parcial da opção de ações do
Lote suplementar (conforme definido nos Fatos Relevantes da Oferta Restrita), destinadas, exclusivamente, às atividades de estabilização do
preço das ações ordinárias de emissão da Companhia. Em razão da conclusão da Oferta Restrita, considerando a colocação das Ações do Lote
Suplementar, ummontante de 111.853.922 ações ordinárias de emissão da Companhia, representativas de, aproximadamente, 22,6371% do seu
capital social, estavam em circulação no mercado no encerramento do exercício findo em 31 de dezembro de 2021. Em 31 de janeiro de 2022,
a Companhia realizou oferta pública de distribuição primária de ações. A oferta consistiu na distribuição de 500.000 ações nos termos da
Instrução CVM nº 400. A oferta foi realizada com o objetivo de liberar a ampla negociação das ações ordinárias de emissão da Companhia em
circulação na B3, inclusive, por investidores de varejo. A aprovação do preço por ação e do aumento de capital da Companhia, dentro do limite
do capital autorizado estabelecido no seu Estatuto Social, foram aprovados em reunião do Conselho de Administração da Companhia realizada
em 31 de janeiro de 2022, sendo a liquidação da oferta realizada em 03 de fevereiro de 2022. Em razão do aumento do capital social da
Companhia no âmbito da Oferta Pública, o novo capital social passa a ser de R$ 1.557.741 (sem efeito de custos de transação), dividido em
494.617.647 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. Exercício de opções de compra de ações ordinárias: Em 24
de março de 2022, foi aprovado em reunião do Conselho de Administração, o aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do seu
capital autorizado, no montante de R$ 3.088 por meio da emissão de 1.600.000 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal,
subscritas e integralizadas pelos administradores e empregados da Companhia participantes do Primeiro Programa do Plano de Opção de
Compra de Ações da Companhia, em decorrência do exercício de opções de compra de ações ordinárias de emissão da Companhia ao preço
por ação de R$ 1,93. Em 23 de dezembro de 2022, foi aprovado em reunião do Conselho de Administração, o aumento do capital social da
Companhia no montante de R$ 1.600 por meio da emissão de 800.000 novas ações ordinárias nominativas, subscritas e integralizadas por
participante do Primeiro Programa do Plano de Opção de Compra de Ações da Companhia, em decorrência do exercício de opções de compra
de ações ordinárias de emissão da Companhia ao preço por ação de R$ 2. 1.1. Relação de entidades controladas: Durante o segundo
trimestre de 2022 foram criadas empresas controladas pela Companhia. Essas empresas foram criadas com a finalidade de complementar e
suportar as atividades principais da Companhia. As demonstrações financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e das
seguintes empresas controladas diretas e indiretas, cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

As práticas contábeis adotadas pelas empresas controladas são consistentes com as práticas adotadas pela Companhia. As informações contábeis das
controladas utilizadas para consolidação têm a mesma data-base da controladora.
2. Apresentação e resumo das principais práticas contábeis: 2.1. Base de preparação, mensuração e apresentação das
demonstrações financeiras: Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os
pronunciamentos técnicos e as orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e
aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (“Internacional
Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “Internacional Accounting Standards Board - IASB”. A Companhia adotou todas as
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC, pelo IASB e órgãos reguladores que estavam em vigor em 31 de
dezembro de 2022. A Companhia está apresentando neste conjunto de demonstrações financeiras, o último exercício comparativo,
referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021, para permitir ampla comparabilidade de suas informações financeiras conforme
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”). Em 09 de fevereiro de 2023, a
Administração concedeu a autorização para a conclusão das demonstrações financeiras. A preparação das demonstrações financeiras
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por parte da Administração no processo de
aplicação das práticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem
como nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras estão divulgadas na Nota Explicativa 3. A
Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. A Administração da Companhia entende que todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas em sua gestão,
conforme previsto na orientação técnica OCPC 7, aprovada pela Deliberação CVM nº 727/14, atendendo aos requerimentos mínimos e, ao
mesmo tempo, divulgando somente informações relevantes, que auxiliem os leitores na tomada de decisões. Portanto, todas as
informações relevantes usadas na gestão do negócio estão evidenciadas neste documento. A Administração avaliou a capacidade da
Companhia em continuar operando e está convencida de que ela possui recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro.
Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua
capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade.
Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens
abaixo que estão mensurados ao valor justo por meio do resultado: - Instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo (nota
explicativa 14); - Contas a receber de clientes provenientes de cédulas de crédito de produtor rural (CPRs) (nota explicativa 05); - Contas
a pagar a fornecedores atreladas a variação do preço de commodities, denominados fornecedores a fixar (nota explicativa 12); e - Estoques
de commodities agrícolas (nota explicativa 07). A Companhia aplicou as práticas contábeis descritas nesta demonstração financeira de
maneira consistente nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021. 2.2. Base de consolidação: Controladas: A Companhia
controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e
tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são
incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle

Controladas Diretas:
Empresa
Tentos Participações Ltda.
Tentos Holding Financeira de Participações Ltda.

Atividade principal
Holdings de instituições não-financeiras
Holdings de instituições financeiras

Localização
Santa Bárbara do Sul - RS
Ijuí - RS

Participação acionária %
100%
100%

Controladas Indiretas:
Empresa
Tentos Promotora de Vendas Ltda.
Mates Locações Aéreas Ltda.
Tentos Corretora de Seguros Ltda.

Atividade principal
Promoção de vendas
Locação de aeronaves sem tripulação
Corretagem de seguros, planos de
previdência complementar e saúde

Localização
Ijuí - RS
Santa Bárbara do Sul - RS
Ijuí - RS

Participação acionária %
100%
18%
80%

deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financeiras de controladas são reconhe-
cidas por meio do método de equivalência patrimonial. (i) Perda de controle: Quando a entidade perde o controle sobre uma controla-
da, a Companhia deixa de reconhecer os ativos e passivos e qualquer participação de não-controladores e outros componentes
registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhe-
cido no resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada pelo seu valor
justo na data em que há a perda de controle. (ii) Investimentos em entidades contabilizados pelo método da equivalência patrimonial:
Os investimentos da Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compreendem suas
participações em coligadas. As coligadas são aquelas entidades nas quais a Companhia, direta ou indiretamente, tenha influência
significativa, mas não controle ou controle conjunto, sobre as políticas financeiras e operacionais. (iii) Investimentos em entidades
contabilizados pelo método da equivalência patrimonial: Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os
gastos com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação da Companhia no lucro
ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que a influência significativa deixa de
existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, investimentos em controladas também são contabilizados com o
uso desse método. (iv) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas
(exceto para ganhos ou perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações intragrupo, são
eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados
contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma
maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor
recuperável. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que
é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de
outra forma. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Inclui caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no
prazo de até três meses das datas das transações e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado e cuja finalidade
é para atender compromissos de curto prazo na gestão de caixa da Companhia. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes
de caixa são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado”. 2.5. Contas a receber de clientes:
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços
referente a coleta de solo, análise, geração e interpretação de mapas de fertilidade, no decurso normal das atividades da Companhia.
Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo
e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a provisão para
perdas esperadas com contas a receber de clientes ("PCLD" ou "impairment"). As provisões para perdas esperadas com contas a
receber de clientes são baseadas em premissas sobre o risco de inadimplência e nas taxas de perdas esperadas. A Companhia
aplica julgamento para estabelecer essas premissas e para selecionar os dados para o cálculo do impairment, com base no histórico
da Companhia, nas condições existentes de mercado e nas estimativas futuras ao final de cada exercício. A provisão para perdas
esperadas com contas a receber de clientes (impairment) foi estimada com base na análise da carteira de clientes, em montante
considerado suficiente pela Administração para fazer frente a eventuais perdas esperadas na realização dos créditos. Para os
demais títulos vencidos e a vencer relacionados a clientes com risco verificado, é efetuada uma análise individualmente e a Adminis-
tração mantém os procedimentos de cobrança e provisão quando pertinentes. As contas a receber também incluem os recebíveis
originados nas operações de Cédulas de Produtor Rural (CPR), em que a Companhia comercializa defensivos em troca de commodi-
ties agrícolas. O reconhecimento dessa operação ocorre pelo valor justo na data da transação e, posteriormente, o valor justo das
contas a receber atrelado à variação do preço de commodity (soja, milho e trigo) é ajustado pela cotação da commodity no mercado
físico, em contrapartida do custo das mercadorias e produtos vendidos, conforme política contábil adotada pela Companhia. 2.6.
Estoques: As commodities agrícolas, soja, milho, trigo, farelo e óleo, são mensuradas a valor justo, deduzido dos custos de venda,
e as variações no valor justo são reconhecidas no resultado do exercício em que ocorrer a variação. Tal classificação justifica-se pelo
fato dessas commodities se destinarem substancialmente a operações de “trading”. A prática contábil da Companhia relacionada a
mensuração do valor justo está descrita na nota explicativa 2.13. Os itens derivados do processo produtivo como óleo vegetal, farelo
e casca de soja também são considerados commodities. Esses itens são valorizados com base nas ordens de produção, que
consideram o custo da matéria-prima (grãos) consumida, cujo custo é dado pelo preço de mercado e pelos gastos com mão de obra,
outros custos diretos e depreciação. Subsequentemente, a Companhia efetua o confronto do custo de produção com o preço de
mercado do produto acabado e registra a diferença nas contas de ajustes de estoque a valor justo deduzidos dos custos de venda.
As demais mercadorias de estoques são apresentadas ao menor valor entre custo de aquisição e o valor líquido realizável. Os custos
dos estoques são determinados com base no método de custo médio. O valor líquido realizável representa o preço de venda menos
todos os custos necessários para realizar a venda. 2.7. Arrendamentos: A administração da Companhia reconhece o ativo direito
de uso e o passivo de arrendamento na data de assinatura de seus contratos ao valor fixo de mensuração. O reconhecimento do
passivo de arrendamento refere-se aos pagamentos futuros de aluguéis líquidos e ajustados a valor presente, considerando a taxa
incremental de desconto praticada pela Companhia. A determinação da taxa incremental de captação, utilizada pela Companhia para
desconto, é composta pela “curva ponderada do CDI/Pré”, somado ao risco de crédito da Companhia e a um spread de risco do ativo
subjacente. A Companhia optou pela utilização do expediente prático de aplicar a taxa de desconto única de acordo com os
respectivos prazos para os contratos que apresentam características semelhantes. Seguindo o disposto no CPC 06 (R2) (IFRS 16),
não foram mensurados os ativos direito de uso e passivos de arrendamento para os contratos que apresentaram incertezas na
determinação do valor, itens de baixo valor e que são classificados como curto prazo. Os contratos reconhecidos na data base têm
por objeto o arrendamento de instalações e armazéns para que a companhia distribua geográfica e estrategicamente suas unidades
e armazéns de grãos. A Companhia possui contratos de arrendamento com terceiros, e os espaços físicos arrendados estão todos
situados nos estados do Rio Grande do Sul, Mato Grosso e São Paulo. Os contratos têm duração média de 5 (cinco) anos e as
renovações dependem da vontade das partes. No momento da contratação do arrendamento, a Companhia busca avaliar a expecta-
tiva de renovação dos contratos ao final da sua vigência. Para tal análise, a Companhia compara o novo contrato com contratos
similares existentes ou avalia processos semelhantes de arrendamento ocorridos no passado. A Companhia tem por prática trabalhar
com filiais próprias. Os casos arrendados geralmente são pontuais, nos quais a duração do contrato tende a ser o prazo estimado
para concluir a construção de uma unidade própria. Dessa forma, a Companhia busca expressar em seus contratos o prazo com a
expectativa real de permanecer com o espaço arrendado. 2.8. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Os bens do ativo
imobilizado estão mensurados pelo custo de aquisição e/ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados,
deduzidos da depreciação acumulada, bem como perdas por redução ao valor recuperável (impairment). O custo de certos itens do
imobilizado foram ajustados pela revisão do custo atribuído, de acordo com a Interpretação Técnica ICPC 10 (IFRS 1) A contrapartida
do custo atribuído, assim como dos impostos diferidos sobre ele, foi registrada na conta de "ajuste de avaliação patrimonial" no
patrimônio líquido. Quando partes significativas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens
separados (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são


